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Ldilof Aljredo Fernandes Fereirá 

Ojo, go e as suas con- 

sequências 

Se a vida ó uma inconstante 
roda da fortuna, nào é muito pa- 
ra admirar que o jogo seja uma 
quasi segunda natureza no ho- 
mem. 

Tendência funesta a do jogo, 
vicio fatal que conduz a tanta des- 
graça, e contra o qual lêem sido 
impotentes todas as leis. 

E' um escalrscho que alas- 
tra cada vez mais no campo social 
e que nenhum braço, por mais 
poderoso, é capaz de exterminar. 

O nosso D. Pedro, o vingador de 
D, Ignez de Castro, fui bem cru- 
el para com os jogadores, man- 
dando os garrotar e queimando 
ao mesmo tempo as casas de tuvo- 
lagem, ma» o jogo, como a phe- 
nix, renascia daa pioprias cinzas. 

Em poucas cousas se terá 
apurado tanto o engenho humano 
como no jogo e quem inventou o 
xadrez, se elle eahiu completo, 
como Minerva, dT ma tó cabeça, 
devia ser um cerebro creudor de 
primeira ordem. Ha tantos secu- 
Job que se manejam as figuras do 
seu taboleiro e ainda se nào ex- 
gotaram as indefinidas combina- 
ções que cflêrecel 

Se o jogo se limitasse a um 
mero entretenimento, a um pas- 
satempo para assim dizer scieati- 
lico, como o xadiez, longe de ser 
uma invenção viciosa e funesta, 
teria pelo contrario uma louvável 
gymnastica do espirito. Mas o hc- 
mem nào se contenta com os di- 
vertimentos serenos e desapaixo- 
nados, prefere as commoçòea vio- 
lentas e na febre d'uma illusoria 
ganancia arrisca-se a perder tudo, 
inclusivamente a honra, eem a 
qual a vida, nas consciências pu- 
ras e escr upulosas, chega a per- 
der toda a valia. 

Reconhecida, como reconhe- 
cemos, a impossibilidade de exter- 
minar completamente o jogo, en- 
tendemos todavia que elle nào de- 
ve ser permittido com tanto es- 
cândalo, como está euccedendo 

FOLHETIM 

COMCOES OE GELO 

Uma família, que na semana 
passada foi para a praia, chamou 
a-minha alteuçào para narrai-lhes 
um caso triste, a que dou a mesma 
epigraphe—Corações de gelo—. 

Quem fór a Monsào, entre 
outros mendigos, encontra uma 
velhinha pedindo esmolla, porque 
a sua extrema miséria a isso a 

actualmente, com um descaramen- 
to proporcional á tolerância da po- 
licia. 

O jogo é hoje quasi que um 
indispensável elemento de prazer 
nos poutos de reunião mais afa 
mados. Sem a roleta, as estancias 
balneares e as praias,perderiam os 
seus principaes encantos c attra- 
ctivos. Até as senhoras sào das 
que rauis se tentam n'csta verti- 
gem dos casinc s! 

Se achamos pernicioso o jo- 
go n'estes pontos de reunião, mui- 
to mais prejudiciaes e cocderana- 
veis consideramos nós essas bato- 
tas, pittofescaa e vulgarmente de- 
signadas com o epitheto de pata- 
queiras. 

Nu roleta elegante só entra 
certa classe de gente, que tom 
obiigaçào de avaliar bem o alcan- 
ce e aa consequências do jogo o 
que nào precisa até certo ponto de 
ser tutelada. Está perfeitamente 
no caso de recouhecer a soa res- 
ponsabilidade moral. Paga o seu 
prazer por alto preço e se vae 
alem dos seus recursos, queixo-se 
sobretudo do seu temperamento, 
da fraqueza da sua vontade, que 
nào sabe dominar a sensação que 
lhe inspira a attracçào do azar. 

O mesmo nào diremos com 
relação ás batotas pataqueiras da 
província, espeluncas hediondas, 
tanto sob o ponto de vista physi- 
co, como sob o ponto de vista mo- 
ral, antros do miséria, onde o ope- 
rário vae aar cabo da íêi ia, ao 
passo que perde as ultimas tintu- 
ras de sentimentos delicados. Oo- 
mo desinfectante ou como prevea- 
tivo hygienico, nào haverá alguém 
que se lembre de deitar uma pa- 
nella de agua a ferver u'esses for- 
migueiros do vicio V 

Bom seria. 

BELISCÕES 

Domingo, 20-9-98 

Seja bem viudo, amigo Agos- 
tinho. Entre e sente-se que temos 
muito que conversar. Bem Sei 

obriga, sendo o seu único amparo 
— -a caridade. 

Essa família que na semana 
passada partiu pura a praia, com- 
punha-se de mando, esposa e uma 
filha. Ao chegarem a Mousào cor- 
reram as eorliuas do carro que os 
conduzia, para nào verem a infe- 
liz mulher a implorar da caridade 
o obulo que lhe serve pura miti- 
gar a tome. 

E' que n'esse carro ia a filha, 
genro e neta da mendigall 

• ••••••• •••••• 
Mais uma maldiçào pesa so 

bre esta laudlia, que aa circums- 

qoè a semana foi esteril ein acon- 
tecimentos, e por essa Cara triste 
que apresenta, está me parecendo 
que você desta vez não couta na- 
da. 

— Pois engana-se. Ora oiça: 
No outro dia o outro foi ao Peso, 
acompanhado da família, visitar 
uma pessoa sua amiga, e no re- 
gresso, como o gaminho estivesse 
na estrada, logo que avistou o 
curro, onde vinha o amante fu- 
giu, nào tendo tempo de levar o 
tructo de suas entranhas, que 'fi- 
cou entregue a Unia rapariga que 
alii se achava} mas a esposa ofen- 
dida, mal avisteu o menino, mor- 
dida pelo ciúme, soccou a valer o 
infiel esposo!!/ 

— Essa nào pega, amigo 
agostinho. E' uma mentira das de 
calibro e meio que me quer impin- 
gir. 

— Duvida? Pois juro-lhe á 
fá de quem sou, que foi veidade. 
Mas ainda aào ficamos por aqui. 
O homem logo que chegou a Cusa 
fez-se doente, man laado chamar, 
a toda a pressa o doctor dnimalis 
que se fez demorar, porque cata- 
va a tomar gargarejos amorososW 

— Pensei que ia dizer que 
estaria em apertos!! 

— Homem, dAxe-me conti- 
nuar e nào me esteja com apar- 
tes. 

O doctor animalis appareceu, 
aconselhaudo-o a ir para a praia 
banhar-sr. das suas podridõesl... 

— E o houiem sempre foi? 

— Acompanhado da família 
para passar por um marido mo- 
delo 4 

— Que o homem é esperta- 
lhão, ninguém o duvida, babe, 
que elle, já uma vez so lembrou 
tazer-se religioso—sem o ser—en- 
tendendo que o manto da religião 
lhe encobria as suas patilanas e 
olhe que quando, conta as suas 
desgraças causa penal Até chora, 
quando quer,o raio do homem!... 

# 
* * 

Aprendei mulheres casadas, 
D'este consorcio casmurro] 
Em que este santo marido, 
Aeó de trem carne mufroí 

tancias da vida permittiam servir 
de amparo á infeliz velhinha! 

Que coração empedernido o 
d'essa filha que vê sua màe na mi- 
séria, lançando mào do ultimo es- 
tremo como—o pedir—•« que bo- 
tando-a ao desprezo, envergonha- 
se de a ver curvar humilhante pe- 
rante a sociedade!! 

Que coração dotado de tão 
maus instinotos o tfesse homem, 
que consente e apoia a acção tão 
vil e infame que sua mulher pra- 
tica com aquella que lhe devo o 
sêr, que a aconchegou ao seu seio, 
dando-lhe o seu sangue! 

Filha desnaturada, homem 

Abandonou os Terceiros, 
E fez-se irmão do Gominho!!! 
Pois, com cara de santinho, 
Nào enganava os parceiros, 
Deixando pois as taes rezas 
Abandonou os Terceiros. 

* 
« ♦ 

— E você que sabe por ahi 
de novo, mestre João? Como já 
me disse, foi uma semana insípi- 
da em novidades. Uns a tratar 
das vindimas, outros lá para a 
praia. 

— E outros a viverem aper- 
tados por causa dos Beliscões.Nem 
tugem, nem mugem! 

— Um dia dão um estouro, 
que nem o Carvalheiras. Os par- 
lapatões !e intrujões não sabem 
para onde se hão de virar, porque 
desconfiam que você lhes arran- 
que a mascara: 

— Não, homem. Belisco e 
nada mais porque: 

Bou de gemo bondoso, 
Não quero fazer sotfrer. 
Seraphim da Cruz Mimoso, 
Nào behseo pTa mòrderl.... 

* 
* * 

— Disse-lhe amigo Agosti- 
nho, que tínhamos que conversar, 
mas aqui para nós, muito em se- 
gredo, vou ler-lhe um artigo que 
um amigo meu me mandou para 
publicar nos Beliscões, Ouça: 

O CAIXEIRO POETA 

«Nada mais aborrecido do 
que passar-se uma uoite de insom- 
uia. 

Acaba de soar a hora do gal- 
licinio no relogio do antigo Castel- 
lo, que D. Pedro Pires, prior do 
extincto convento de Longos Val- 
les, mandou construir. Mettido 
«'um quarto em trevas, sem que 
Morpheu me procurasse, abborre- 
oido, almejando pela madrugada, 
busquei tranquillisar o meu cere- 
broj e, acendendo a luz de um tos- 
co candelabro, sentei-me a uma 
pobre meza de pinho, ocejorrendo- 
me á mente que tinha a cumprir 
uma promessa: —• descrever um 
caixeiro poeta—. 

Nascido na miséria, o capri- 
choso Gad oollooou-o n'uma das 
mais fortes casas commerciaes da 

perverso, que seria dessa mulher 
se nào fosse a caridade, a verda- 
deira lei do progresso moral, essa 
essencia do cimstianistuo? 

E' impossível que no vosso 
coração haja o iucendio suavíssi- 
mo do amor de Deus, porque o 
grito dhiquella a quem dévieis de 
servir-lhe d'amparo, não desperta 
em vossos corações a magua dos 
seus queixumes 11 

A Providencia, assim como 
julga no ceu, também sabe com- 
pensar na terra; e, eu, confio na 
Providencia, lembrando o que dis- 
se o sábio legislador de Israel— 
quem com ferro mata com ferro 

villa de... sabendo captar as 
sympathiaS do patrão, sendo a 
aua ná lis riobre qualidade—o or- 
gulho—. 

O seu todo pedantesco fea 
Com que lhe dessem o alcunha do 
•. tpoeta... 

Não ha nada que o recom- 
raeflde, physica e moralmente. 

Quando vejo este rapaz, olho- 
o com escarueo, rio-me, pergun- 
tando a mim mesmo: 

— Quem julgas que és?!! 

Poderia reproduzir para aqui 
algumas scenas um tanto picares- 
cas e nauseabundas d'este rapaz, 
mas nm dever de caridade mo 
obriga a lançar-lhes um veu, dei- 
xaado-o assim continuar nas boas 
graças de quem lhe dá o pão f% 
ganhar. 

Os seus latireis de gloria sãoi 
a maledicência e intriga, a princi- 
piar paio patrão, a quem tudo de- 
ve; e eu, qual Abaddon, vou ex- 
termiual-o, atirando-o ao montu- 
ro como uma coisa inútil e des- 
prezível, hgaudo-lhe assim a im- 
portância que tem, como um.. . 
poeta.. .que é. 

Ahi ficam, pois, estas singel- 
las linhas como reoommendaçào a 
quem o aào conhece, jurando ja- 
mais ocdtípar-me tTelle, deixan- 
do-o entregue nas azas do Desti- 
no que se encarregará de pôr a 

desojberto as suas proezas!!! 

P eu, como a uoite está cla- 
ra e tranquilla, e o zephiro noc- 
turno mal tem força para aditar 
as folhas das arvores, ficoD por 
aqui, resolvendo-me ir passeiar 
até que Morpheu me vizite.» 

— Só a verdade, meu ami- 
go. 

Cora as intrujices e má lin- 
gna é que tem arranjado a vidi- 
nha. 

—• Isto faz-me lembrar d'ii- 
ma phraze de Virgilio, tão apli- 
cável neste caso: 

Nec lylia semper florei—da 
cuja tradacção ficam encarreja- 
dos oa meus leitores. 

— Pois, olhe amigo João,co- 
mo nào sai latim, e nãa enteado 
isso, perspegolhe esm o seguinte 
epitaphio: 

morre—-verdade esta que reconhe- 
ceram os antigos, reconhecem-n^ 
os presentes, e hão de reconhecei-» 
os vindouros atravez dos séculos.- 

# 
# * 

Vou terminar, lamentando a 
sorte da infeliz velhinha que não 
tem uma mão amiga que lhe en- 
xugue as lagrimas, e que no ulti- 
mo arranco da vida, amaldiçoará 
o tructo de suas entranhas, e ess» 
maldiçào se fará ouvir de Deuaj 
porque é justa. 

Justinoí 



^ jsjemí: 
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!e qué ihe adorna ti.fronte, eis o 
Ao teu estro de. . Jpcvtal 
Pois ao vêr-te algo apressado 
Com gestos dVparvaihado, 
Nào passas d^ui bom pateta. 

Mestre João. 

—c-oooií§>" 

CORRESPONDÊNCIA 

Paredes de Coura, í'2 de sclcniko 

Se o casamento da ex.ma srir." 
J). Julia Albor li un de Castro, in- 
teressai; te e prosada tilda da ■ sur, 

'isoende do Pez o de .Me gaço tem 
sido noticiado por varies joruaes, 
Ado queremos que o i iltlgiicense» 
jorriài da localidade que pode ter 
a vaidade de ser c solar do iilustie 
"visconde deixe de dar também 
essa .agradavel noticia a tanto» 
amigos e admhadorss que sua ex." 
lá conte. 

. Klii oinou-ae, pois, no diu 18 
do corrente o enlaço duqnelia 
gentil e encantadora tueniiia com 
o snr. Joté Tristão Pereira Pinto 
Maldonado, distiacto eavaiiíeiro de 
Oftveiía, filho do ex.u0 snr. José 
Oezar Pereira P nto Maldonado, 
Mâministiador d'aquelle concellio 
o urna das mais nobres e salien- 
íts individual idades do alto Minhj 
rrSo só pela sua fidalguia como 
péla sua ccnducta e que sempre 
eóubu uiliur á sua disUncçào o fino 
tractovpue a todos petiiioíE.. C le- 
biou-se aquclle solemnisahno acto 
no meio do maior entbu.-ia.vuic 
nâd tó" das pessoas da íaoiilia ma.- 
de lodos os que prezam e admiram 
ai» nobre» qualidades d'uus o ci ou- 
ii-Cr. O amplo templo regorgitava 
tlq povo que appiaudia com a sua 
assieleucia uquelia auspiciosissima 

~n uiào. 

Presidiu a elia o rev. arci- 
pTcgre de "Caminha a conv-ite da 
lamilia Maldonado, sendo padri- 
nhos por parte da noiva seus ex. 
pães e ptla tío noivo seus ex. 
pae e ihio, os snrs. José Cezar 
Pereiía Pinto Maldonado e Joaé 
Augu&to Pereira Pinto Maldonado. 
A egreja ostentava uma riquíssi- 
ma aiinaoHOj. que foi admirada por 
tedes cs lissialentes e em que u sr. 
Domingos Kibas se esmerou como 
nunca 

Findo aquelle sclemnissiaio 
acto todos os convidados acompa- 
nharam os noives até ao palacete 
Uca nobres Viscondes, onde lhes 
loi servido um opíparo jantar. 

Ao chcwpanhc^toiRm levan- 
tados muitos U! iudes aos noivos 
e acs paes, sobresUiindo o do sur. 
dr. Queiroz Ribeiro, depotado pe- 
.(Oicneuio dcVaiei.Çii e secretario 
qartieular do tnr. miuisiro da fa- 
zenda, que veio expreísamer.te de 
Lisboa coojpai tilhar da alegria 
rpaqUíJias duas illuatros íamiíias, 
que acabam de se unir. 

Findo o jantar oirigirani-so 
os noivos para (Jerveim. açoinpa- 
nliados pelas pessoas de família e 
por alguns convidados para, no 
dia seguinte, assistirem uo j-ntar 
oofir.que cs sais. Maldyuaaoa qui- 
zeram soiemnisar aquelle granaío- 
»o. acto. 

Durante o trajecto até aos 

eratn-espeiados pcrmulticõ senor 
Bies de povo ucolatnnndo o enlace 
-que acabava do cfi'ectuar-se e logo 
que cs Ireiís chegaram cm frefc-íe 
ao soberbo palacete <los sor;. Mai- 
donados rompeu uma pbilaruwíii- 
co, que os-e-spernva c-m o hy-nno 
da Carla, ti c uido até altas horas 
da noite e correram-se oa repos- 
teiros d'aqueiieB lux rosos saiões 
para receberem nquella que vinha 
ser sua dona. No dia segui .te hou- 
ve o lauto juntar u que me refeii 
em que a profusão de igunaios 
comoetia com a sua adiuiravei 
cofifeiçào-o diiitribr.içàAo das- 

N vaawaui-í-B íam bem mui- 
tos e variados brindes L licita a d o 
paes e filhos. 

Foi um acto bom solemne, 
que fica beai gravado na meoaoiiu 
de todos os que compartilham da 
alegria doa iutereíSndos e que, 
cremos bem, fai á sempre á felici- 
dade.d'uii8 e d uuiros, pois alli ha 
Uido; ha fidalguia de linhagouq 
ha nobrez i ae sentivne itos, esme- 
rada educarão e avultada fortuna. 

One melhores qualidades,pois, 
se podem desçiar «runs noivosV 

Qcc «predicados rrudí irobres 
se podem ambicionar e onde os 
ha que ; e hor façam prever uma 
iolitíidacie o aipLta V 

Não sabemos; e temos a cer- 
teza de que elies são um 

titulo, alem do muitos outros, o 

mc-t 
TiVW 

mais jxíderoso, que o recummen- 
-da aos paes de f»«filia. :J smmt.-ã, 
queconta ypproXiEaadamoute 2õOO 
habitantes, tem daua escalas oTi- 
ciues, e as partiruiares regorgi- 
taiu por todos os cantos e esqui- 
na.-, mus a posar disso o Cfi.egio 
O.úhuhco tem visto o seu labor 
quotidiano fL rescer eapiendoroao 
á luz brilhante da insirucQSu em 
cerca de 115 coílegiues, (matrieu- 
iu annoal) perteuefeates ás íami- 
ims que O.iminluipodaapsesentar. 

Monaào, Valença, Gerveira, 
Caminha, Ancora, Buicellcs e o 
Porto ike teem fornecido inter- 
nados, embora e.n pequeno nume- 
ro, porque se ha alguns patês de 
lamilia que se jcooipenetrecn que 
a uisu ueçào se pude colh r em 
todo e qualquer lagar aa s oulras 
garantias que os seus b as ser- 

-viçes reconheoidos, outrosrha que, 
onle se «monto .m academias, íy 
ceus seminários, collegios, etc. 
julgam existiv ahi o iocu iustruc- 
tivu, onde os conhècimenlos âcie.i- 
uli jus- c littai arios se uodom ad- 
quirir sem grande ebíoíço da par- 
te do e lucaud >,q?aracendo bastar- 
Ihe a simples acção de presença, 
imaginando até que a induccào iU- 
ctrotastica lerá sua i-flmncia n'tís- 

penkor dhima inalterável lua de te ponto, podeuio o alumno sei- 
m 1, o que siuceramente desejá- vir de corpo induzido e o foco de 

corpo in iucDi-J 

Paro engano, iIlusão com- 
, .pio ta. 0 lagar onde na o existam 
disti a çõ.s qaà possam levar t 

coúsc» ."ites pinas as ciençiã ia ci 
incia| 
xcel- 

de Deus, busc ie o { levite Jornal de modas, elegancaa 
Cullegio Cafholico. Ahi encontra- j e bom tom, qua tem pc.r título a 
«tis cs actos-da itfligiào a prece.-' «Mcdu Eleganto». 

santo temor 
n 

derem tanto os-e.xercieios eicula- 
res, como as rcí-.içSes, tanto o 
principio como o fisi do dia. 

Encúurareis tanto bus au- 
las como no refeitório, 'tanto no 
dor mi torio coara no •eseriutorio 
quadros religiosos, sempre prom- 
ptos a encaminharem o espirito 
para Deus, 

Vede como a direcção se ex- 
prime n'este ponto que ell i eon- 
sniei-a, e com justa ruzâo a base de 
tudo o ensino: 

«Todos os alumnos são obri- 
gados a assistir ao santo saorificio 
d.i mibsa no» domingos e di.ia sau- 
etitíeades, beai como a coni s-uir- 
se pelas i.s'aa do asno, ou quan- 
do íi direcção u julgue convenien- 
te e o director espifcita»! o eatea- 
der-s, 

Vede também oo no éiia cas- 
tiga nqueiles que infringem estas 
ou oatn.s disposições do veguhi- 

seguro 

mos para vwia a para outros. . 

Jlatino. 

NOilClAS S .-LOGASS 

lVoiiienv^<> jrxaíta 

alumno á perda do anuo, onde 
exiatem lindas e pittoi escoa reti- 

■roa tanto para o estudo cumo pa- 
ra'o passeio, onde ascondifibâs by- 
gienicas uo» sào rtcommecdadas 

Fui nomeado Curador d s onde sobresae uma cuaa de edu- 
Orpbàos do 1.° disiricto do Por- c .çào com um |essoãl èscoibido, 
to o es.m0 sni". dr, Ayres Guedes! com alguns piufessores que só 

GoutinJi/o Garrido, ex-juiz do di- teem leccionado uluum s, que nus 
veito d e-ta Ciiuaioa. J »eus exames teem obtido a ekssi- 

L' uma natxreaçâo justa e iOv^&o—dhsUueto, de ve ser esse o 
merecida, porque o snr. dr, €Pv- juga,- preferido. N'essas condições 
rido tanto na magistratura do mi- está Caminha, e Coiuo tal o Coile- 
nisterio publico como na judicial gio Oathofic j. 
tem íeilo uma carreira hoorosis- 
sima e immaculada, alliaudo á 
sua superior lucidez da espirito 
uma austeridade iaq lebruntavel. 

• Inlfcliigeuie e estudioso, as 
suas opiniões jurídicas impoein-se 
peJa força da argumentação, cla- 
ra e c.espsetfcnai03ft; recto e jus- 
ticeiro, as suas citcisôea - furam 
sempre aeiríadas com o respeito 
que se deve a lodos os «ates ori- 
undos ae bo.íS iiuençòes e ••vaca- 
dos nos moines 
equidade. 

Fèhoitamol-o 
mente. 

du 

Fui aqui que, como primeiro 
internado, abri ditoso meu mlhar 
turve «u radiante -campo da sci- 
eucia, que comecei -descerrando 
us trovas do meu espirita até que 
um dia espleudorosu, depois des- 
cura noite, me transportou ao ly- 
ceu de Viu una do Qustello, no car- 
ro grande du Baixinho pura ahi 

•f izer o meu primeiro exame nu 
dia -2 de abril de 1895, vendo 
coroada a minha aspiração, o meu 

mento, ainda qàe eota eacriucics 
dos seus prepn <8 interesses. 

«Todo o alumno quer inter- 
no quer externo que por faltas 
cont-ra a moía!, a r-eligiào eu a 
disciplina servir de mau exemple 
aos mais será desf&Jiúc do Col- 

Itígio». 
^lénça, Seixas, Villar da 

Mouros e mesmo Caminba jjúd.r- 
rào confirmar que estas disposi- 
ções não sào lettra morta, iv.m 
-:ào j^Kfuco rechvme pui'» se louva- 
rem ou sentimentos da tlir oçào, 
.por-toda a parte iecouheoidas. 

Termmames recomniendando 
aos paes de l .milia esta excdlea- 
te casa de educação, e enviando 
uo seu muito digno director, snr, 
Ancuuio Mana Guerreiro, os mais 
•sinceros e cordeaes parauens. 

Avelino Cruz 

P.ibHo.ria em Paris pela •icíc- 
áitir.áa ca «a dos snrs. Guiilard, 
AiUsíid & G." e habilmente diri- 
gida por Madame Biauclie de Mi- 
reboav.", a «Muda Elegante» Sa- 
tisfaz a todas as exige«ctas do 
belio sexo, dando-liio não só um » 
variada e iníeress uúe coilec-rfiu 
de desenhos de feoilettes eapricho- 
sus e eiegantissimas, como nnms- 
rosos modelos de bjr-íã.l s, fig i- 
f-inos coloridos, moldes Cortadis 
em tamanho natural, etc. 

No nuHC.ero que estamos len- 
do, n.0 37, fia também uma exjel- 
lente leceita pata consirvar u bel- 
lesa do rosto. 

O tiXto entre o qual sehre- 
sahem os.artigos de Blanche da 
Mirebourg, e d'outros dislKiet .i 
escisptores, pôde ser lido, tanto 
pelas B&àes de família co ue por 
suas filhinhas, -talé o cuidado goiu 
que é euoelhido. 

A «Moda Elegantes publi- 
ca-se todas as semanas. 

CoRegral- 

jusio e ua i jjqqJjq (io^aào ãe longas 

mm sincera- 

Ooiiegio 
fin 

<_ iaiiiinlia, 

Fundado eu; 18.3, elle tem 
eucoiai^ta nabido dV.ma maneira 

•captar as sympatliias UVquciie» 
q-UC u neoessidaCie de colher ias- 
ti ucção-í^z ubandonur o dar do- 
mesuco, para oe acuilicieoi debai 
xo .da-oua ilii fccçiic, fui anmdo us- 
sim u.i a nova ía.i.íUa que no pit- 

'irttBB fon rn atcii.j auhados por sente, xe mostra sornuenle e bul- 
uOíh UiUfisa compacta de povo,que . ia, t em quem a ante piusi» pôe 
d^iqueJla foi ma quiz presiar á il- ub e «s «ipoiaiíÇ..» ín.uias. 

a cn.psc eiiuc o -esíii lo pro- 
.■Í4 0C.Í v-ssctõi om G 

luãtie noiva uma justa hontena- 
guiu da muita edima e ic-speiio 
que 2he tributam, levantanau-se a pieuade íetin cultura, oGrllegio 

ÚU< 

:o— vigílias, 
coa-o mais foiiz esito, inio de- 
pois ao Hotel Centrai caiftor os 
hosífu as do tiiumpho ao som das 
maviosas notas do piano que a 
vX.1"3 snr.'D. Adelina Fezas Vi- 
tal tangia, d'uraa maneira delei- 
tosa e agradabilíssima. 

Até hoje lá me tenho con- 
servado, e ao re ;o-rdar-nae que 
dia a dia se aproxima a hora de o 
doFxaiy sinto o coração pulpilar- 
me de tustesa e o peiiaumento avi- 
var factos que pela mente ore não 
podem passar insensiveis. 

O resultado do anuo lectivo 
findo foi um dos mais brilhantes 
que imaginar se pôde, puis em 
iitstrucçao secundarii não boa 
ve nem sequer uma reprov a .àu e 
cm instiucçíK) psiinai. apema 
duas 

\ iudiraâái 

Vão muito adiantadas as vin- 
dimas uleste coucedio, sendo um 
aunu piotucttedor de vmuo, em 
co i.puiaçao com o uuuo anterior, 
seiiuado aizem os ealeu.iidos e ue 
meíiior qualidade, regulando o seu 
preço ..2tõé>uiJU t ÓO^OuO reis a 
(pipa Cie 48u li lia sJ. 
 —<,Vry 

Xeiiroso 

Nos uilimus -dias tem chovi- 
do, não eausaado por eoiqua ico a 
ciiuva preoiíís-os ã a0ricuRur;i, 
oins o que c ceito, se Coiitiauar, 
o lavrud.r virá a tolfrer as suas 
COueequencias em v.sca tios mi- 
inufues aiaUa se acúareai nos eam- 
pus. 

AIíoi«s4:i'o «.lo ií Cioxil enx 

A fi. lha oíficial publica uni 
decreto exonerando o sr-. Salvador 
Mendonça do ministro pUtupotcn- 
eiario du Brazil em Lisboa, e no- 
meando encarregado ce éegôcíõa 
o I.0 secretario aa iogaçào. 

« 
Foi nomeado mi-nislro do 

Brezil e.n Lisbir o mu-. M-.-IIí» 
Alvim, que foi s atret irio .11 lega- 
ção e ultimamente ora miuisiro 
no C iili. 

t^jiuíV-agio 

Para suffragar aahií i de am 
querido pae, mandou o snr. Al- 
berto Gonçalves, corrector official 
D. Bolsa do Porto, distribuir pe- 
los pobres deste coitcejho uma 
avultada quantia, sendo incum- 
bidos da distribuição, eotre ou- 
tros, os snrs. dr. Viotoriãno da 
Gloria Ribeiro de Figueiredo e 
Gastro, Prior Manoel Antonio do 
Sá Villariuho c padre Juno da 
C .atro. 

KOVÍÍ «jcíiiiiOiiiilíiaL 
y tlili-iiit ilaCÍS-il 

cia. 

Dizem dc Lisboa,que pareO^- 

estar já resolvida a oigamsaçàu 
d'ueea nova wmpanbia de iniau- 
ter-ia da gusria liscuf para pres- 
tar serviço ua Jnaba aa circumvai- 
Ktção na c.datle Uu Porto, 

Para commandante d'esta 
eompauliia, inaigica-se o capitão, 
sur. Antonio Lucio dos íòautos, 
actual.nerite nu escola j ira Lio a de 
iufiintcriu. 

i tis 

Um bom comsieliio 

AeonseHiamos as nossas gen- 
leitoras que desejem não sô 

A anuncia o telegrnpho que 
na sexta-feira, por causa da ques- 
tão Drevías, occurreu um drama 
iaiuentavdl em Pariz, sendo os 
principaes protagonistas a esposa 
do deputado Paulmier e o secre- 
tario do jornal «La Lantarne», 
Luiz Olivier. Os pormenoros do 
drama são os seguintes, segundo t» 
que referem os jornaes franjazvu 

«U na dama elegaiUemeata , 
vestida procurou na soiCi-te ra, 11 
redacção do jornal « La Lanter- 
nc», o rediteto^• priacfipal Mille- 
rnnd. 

Eote não se ach iva presente 
e dissemni que estaria na iedac- 
çào pula5 à ou G horas da tarde. 
A dama entrou para o c irro a afas- 
tuu-se. voltando ama hora dípoi-.. 
Millerand ainda não tinha vindo; 
a dama ficou pensativa e n'essa 
uccasiào ptrguntaraai- 11k-: 

—Qaer fullar com o secreta- 
rio da redacção"!1 

—Sim—respondeu a dama, 
que escrevera afiiaia folha de pa- 
pel este nome! «Madame Boui- 
íant.» -VÍ c» v \ c« • ca t. c« •" J av. 1 —— —— — — — - —    —  i O , - i J 

itp-nidoB vivas a todas us pessoa» , La áouey tem cviluttu, unvautc o»! por i&.o j acede fam D, que j vestir com otouy.nik, mas oonhu- i í otruduzida junto do soorc- 
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t»iio da • Lantevue •, a dama pu- 
xoa de um revolwer, esclamaudo: : 

—Sois todos uns miserufeis 
e cobardes! 

E fez fogo por trea vezes 
contra o pobre ãeeretario. 

A primeira bala roçou a face 
do aggredido e foi aiojar-se n.- 
parede; a seg unda bala feriu-o le- 
vemente no lado esípierdo e o ter- 
ceiro no ventre. 

Olivier Ciunbaleon, mfin fa- 
zendo um estorço, abriu a porta 
que dava para i. redacçào e cum 
«» mãos no vtntre, esciomou: 

—Depiessa, mandem cliaamr 
um medico. 

K'ebte me mento, no meio do 
jdvereço geral, a aggiessora, eon- 
cervando o revolwer na mão, disse 
sem apparencia da menor euioçào; 

— Sou madame Panhnior, es- 
posa do deputado pen Clalvados. 
Í"ui gravemente iujurirda 11'este 
jornal e traíei de me vingar. Ago- 
ra que me j rei.daa í 

Depois oe proieiir estas pa- 
lavras, collecou o revuiWer «obre 
a pedra do logàoy seuiou-se idum» 
cadeira e esperou. 

ChaUihUos doua agentes de 
policia, vetes kvaiam madame 
Eauianer para o tícmmiasunado 
da rtia do iaubdurg iloutmartre. 

Entietiiutu iurmái a-se um 
ajuutaiueuio considerável em íreu- 
le ua redacçào da tEuiii.rae». Só 
u muito custo poGteinvs eutiar alli 
Millerar.d o um, dos seus eollabo- 
ladoreo. Quasi ao mesmo leuipo 
cliegavum junto do ferido delis 
meoicos que, depois de um exnuie 
lapido, ordenara.u que o secieta- 
jio da «Lauterae» lusse immedia- 
lumeute tiousp^riado para o hes- 
piiai Bichai. 

No comniissari; do madasae 
Puulmier fez as seguintes d.cfara- 
çdes: 

— Chamo-me Valeritina Bou- 
iiiant e sou esposa do flepulado 
Paulmicr. Nào conheço o jornalis- 
ta que feii, nem mesmo quero eo- 
uhecer. Se nào é o principal é pe- 
lo menos um cumphce. h ui diifa- 
laada pela «Laaterne* e tratei tíe 
me vingar. Antes queria matar 
Liilleiand, mas as mcumstaneiaa 
nào quizeram assim. ÍVscienoia* 

Quando o commissano a in 
lormou de que se viagára em- um 
inuocente, que o lendo era um 
kou.eni honrado, casado e pai de 
dous filhos, madame Puulmier ex- 
primiu o sou pezar, persistindo, 
porém, em kgilimar o seu acto. 
Acrescentou que antes de pôr em 
prática a sua vingança, escrevera 
a blha, mí-demoisciie Yvonne, de 
17 annos de idade, tendo estado 
n» egreju da Magdskma, orando. 

Do con miss&mdo madame 
Paulmier íi i levada para a prisão. 

Madame Pauladcr interroga- 
da por alguns jornalistas, decla- 
rou; 

—Nào jóde ser mais indigno 
o que se c stá j assando eom a 
questão Dn-yfaa. Nada se iesper- 
ta, nem as u ulherea, nem os ti- 
]hcs. Em um caso como o meu, 
r.âu te pôde vacilhu; tem-se qae 
lazer justiça pelas próprias n.ãos. 

O author co artigo injurioso 
é- um publicista" de talento, que se 
chama liem y Turot. 

Arrepenáido do qiíe escreveu, 
puhlisou no dia seguinte um ar- 
tigo, que começa d'ctte modo:' 

«Ma ua vida horas tragicus e 
eu nào desejo ao meu maior ini- 
uiigo os atiozes atdfrimentcs mo- 
rses por que tpjiho passado. Por 
miiilta nulpa está um amigo no 
bcepUuli gravemente ferido, tendo 

podido haver mais victimas ante o 
exaspero de madame Paulmier... 
E" inútil attenuar os factos. An- 
dei com grande leviandade, pois 
nào reflecti que madame Paulmier 
soffreria com um ataque que eu 
julgava ser só cruel para o mari- 
do», 

l^revisiSo cio tempo 

Escolástico, discípulo o se- 
guidir de Noherlesoom, diz ua 
sua previsão do tempo, com re- 
lação á segunda quinzena de se- 
tembro, que no dia 23 aa tempes- 
tades to.imm maior extensão e 
tornam-se mais ou menos persis- 
tentes no A leni tejo e ÉÃtfanutdií- 
ra e outras regiões da petiiusuia. 
De 24 a 26 far-se-hào sentir mu- 
danças bruscas de temperatura. 
No Gantabrico, no Mediterranao e 
no AilanliCo, desde o Cabo de 
Espichel a Lisboa, o estudo do 
mar será por vezes agitado. 

De z7 a 29 continuam as 
mudanças bruscas de temperatu- 
ra. Em 30 eutra-se na lua chei v e 
a irfl.tencia das borrascas do mar 
do norte chegam até á península, 
esntindo-se os primeiros frios. 

iilleiçôes 

Está designado o dia 6 de 
novembro próximo para se pro- 
ceder ás eleições rauuicipaes em 
S-jdo o reino,' e para as pj-i oohiaca 
o uia 27 do alludido mez. 

CAllTtilliA 

Em viagem dc ree'reío, esti- 
veram ha dias idesta villa e foram 
até S. Gregorio os s/irâ. dr. Pa«- 
ly Maicellino- Dias de Freitas, di-- 
lincto clinico e provedor da mise- 
ricórdia do Porto, p." Simão d'A- 
bre» e M.-llo^ de Monaào^ Xavier 
da Silva e íillio, de Lisboa. 

—— Begiessou de Viauna do 
Castello a ex."a snr.4 D. Hercu- 
íana do Rosario d'Aimeidá. 

—- Paitiu ha dias» para a 
praia de Espinho o nosso prezado 
amigo, em. Adi ia no Rodrigues 
dos tíaatos Sobrinho.- 
   Furam domingo a Mon- 

são o nosso estimado amigo, snr. 
Hermenegildo José Soiheiro e sua 

lx."3 filha D. Deolinda Soiheiro e 
o snr. José Augusto Teixeira. 

—Acliu-se entre nós o nos- 
so apreciado amigo, snr. Arthur 
Corrêa doa Santos, acreditado ne- 
gociauts do Porto» 

—Em easa do snr. José 
Candido Gomes d'Abreu acha-ser 
o sai. Manoel Luiz Gonçalves 
Sa ai [ aio, nosso coulerraneo, resi- 
dente em Vurnua do Castello, 

—— Regressou ce Monsào a 

ex.n', snr.4 D. Carolina Gomes Pt- 
nheirc, virtuosa esposa do- snr. 
Aufelio Augusto \ aa.- 

—— Vimos aqui na semana 

passada o sur. Joào Carlos Perei- 
ra de Lima, s.cio da acreditada 
casa e araercial do Viauna tio 
Castello — Ribeiro & Lima. 

- Foi ha dias a Valeuçu 
o snr. Antonio Douteko Esteves, 
de S. Gregorio. 

—Rtgiessaratn ila praia 
de Ancora noa uitmios dias a 
ex.100 snr." D, irereaa Rodrigues 
Teixeira, e os surs. A .i ao Pu- 
ga e seus sobrinhos, Antonio Pi- 
res Teixeira e preeuda màe, Au- 
relio d'Araujo Azevedo, Raphaol 
Paulo Fernau.íes e a f; miba do 
snr. Felix Victor mo de Souza. 

——• Foi ha dr. a a Braga o 

snr. José Joaquim d'Abreu, dc S. 
Gregorio. 

Acha-se na sua casa da 
Cella, eríi Cousso, o intclligente 
académico, snr. Riymuudo Prie- 
to. 

Partiu para Braga o 
primeiranista do curso theologi-' 
co, snr. Antonio da Castro de Pa- 
ços. 

—— Acha-se doente o rev. 
João de Castro, digno parecho de 
Uemoàes, 

Dearjamos-llíe rapidas me- 
lhoras. 

—— Foi ao Porto, d'onde já 
regressou; o snr. José da Silva 
Rodrigues', de Cbristoval. 

—— De Ponte do Lima, on- 
de tinha ido assistir ás feiras no- 
vas regressou o snr. Antonio Se- 
vero de Freitas, digno escrivão ds 
direito d'esta comarca. 

SS Gl. S S2 ÒS- 

Líuhas alegres 

Entre act; izes. 
Estou u'uiua colisão me- 

donha; nem tu imaginas. 
— Sim? Então o que é? 
— O visconde disse-me que 

se lhe acceitasse a côrte qaS dei- 
xaria de beber, e o Henrique,que 
se me importasse com elle que 
cumeçuna a beber. 

# 
í * 

Um ladrão audacioso, ajoe- 
lhando no confessionário, achou 
mo-lo de euipalm; r o' relogio ao 
padre que o estava cuutl-ssaudo. 

— Meu padre, lhe diz elle, 
eu roubo.- 

— Como, meu fflho? 
~ Mtu padre, eu roubei, (a 

este tempo já o relógio estava no 
bolso). 

— Então é necesaaiio resti- 
tuir o roubo. 

—- Pois bem, meu padre, eu 
vou eutregal-o. 

—^ Nào é a mim: qtíe o de- 
veis restituir, é a quem o roubas- 
te. 

— Ma? a pessoa a quem o 
roubei,-já lh'o cflereci e não o 
quer. 

— Pois bem, Jpesffe caso gir- 
ar da-o. 

Entre dois maridos: 
— Pelo que diz o senhor 

acredita que todos os maridos ba- 
tem, mais ao meãos, em suas mu- 
lheres? 

— Sim senhor. 
— Pois eu posso asseverar- 

Ihs que bui ça bati na minha. 
— E' porque eHa certamen- 

te é um a ajo. 
—- Nada d'isso. E' porque ó 

mais horto do que eu, e tenho 
medo d elia! 

Entre viajantes^ «'um vagou 
do sRaninho de fen o. 

— O senhor tem filhos? 
— Sim, senhor, tenho um. 
— Fuma? 
— Nunca provou o cigarro. 
— T.mto' iHôlisor,- porque o 

tabaco é um vicio fatal. . . Fre- 
quenta OS Cafés? 

—- Nmicit poz os pés u'um 
café. 

— Pois deve alegfàr-se com 
isso. . .Recolhe tarde? 

— Nunca.- Dettu-se depois da 
comida. 

Eslava a Morte ali, em pó adiante 

sim, diante de mim, como perpente, 

que dormisse na estrada e de repente 

se erguesse sob os pés do caminhante. 

Era de ver o fúnebre bachante 

Que torvo olhar\ que gesto de dementei 

E eu disse-lhe: a Que buscas, impudente, 

loba faminta pelo mundo errante?» 

Não tomas, respondeu (e uma ironia 

sinistramente estranha, atroz c calma, 

lhe torceu cruelmente a bocca fria). 

Eu não busco o teu corpo .. . Era um tropheil 

glorioso de mais ... Busco a tua alma— 

Bespondi-lhet <- A minha alma já morreu! 

vVntfiero do C^vierital 

^Víltonio «XoHíitiiiM. Esteves 

LOJA NOVA 

fvlELGÂÇD 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres pelos pre- 

ços mais commodos e convidativos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, arma- 

ção da camâra ardente, cera para os sàhimentos, or- 

na monlação d egrejas, desde o mais simples até ao mais 

luxuoso. 

Espera também receber muito breve uma elegante 

eça, que alugará mediante uma pequena remuneração. 

^99999999999 ♦ II 

— Pois o sçtf filho é um mo- 
delo. PI que idade ísm? 

— Dois mezes. 

* 
4 * 

Perguntaram a uma senho- 
ra muito espirituosa qual era o 
mais bailo dia da viJâr. 

EU i reflecíiti e perguntou: 
— O mais beilo dia da vi- 

da. 
— Sim,- 
— E' a vesperal 

ANNUNCÍOS 

Xova alfaiatavia mo- 

deriía de Melgaço 

F. J. Ribeiro, previne 

os seus freg.úezes que acaba 

de montar na Praça do Com 

mercio em Melgaço um no- 

vo atelier de alfaiate onde 

continua a fazer com a ma- 

xima perfeição e ao gosto do 

freguez fatos para homens 

e creaôças subjeitando-se pa- 

ra isso aos figurinos da ulti- 

ma moda de Paris. Górte 

francez, execução primora- 

da e preços sem competên- 

cia. 

ff 

COLLEGifl DE S1HI0 E-STEVÂM 

EM 

VALENÇA 

dia 3 de outubro terá 
logar a abêrtura d'es- 
te collegio, destinado 

a habilitar alumnos para o curso 
dos lyceus e do seminário. 

Admittem-se alumuos inter- 
nos e semi-intefnos e externos. 
•jEstes só para instrucção primaria 

Á direcção d'este novo colle- 
gio, cujo professorado é compe- 
fentissimo, será assumida pelo' 
icv. Caadido Gomes. 

Pensão anmrnl para todos os 
alumnos internos exceptuando joia 
9J$000 reis. 

Quem pretender mais amplas 
informações poderá obtcl-as pelos 
prospectos que vão ser distribuí- 
dos, ou directamente, verbalmente 
ou por escripto, ao director 

Padre Candido Gomes 

Tk gradLeciineixto 

O abaixo assignado filho do 
saudoso Antonio Manoel Gonçal- 
ves, fallecido em 9 do corrente 
na sua casa do Outeiro, julga ter 
agradecido a todas as pessoas que 
o visitaram e lhe enviaram con- 
doiencias por tão triste aconteci- 
mento; podendo comtudo ter se' 
dado alguma falta involuntária, a 
todos, vem, por este meio mani- 
festar o seu sincero recoabecimonto 

Casa do Outeiro, 18 de se-" 
tembro do 1898. 

A. ÁlbziÍJ Gon^alúQi» 
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KOPRIET A RIO d'eata-acreditada casa, pr:- 
,'ine ca eeus fregiiezca e o publico em gerai, 

qus de' hcjs para o íuturo se e carrega de qualquer en- 
eommcnda e satisíaa proreptmhente qcaesquerea pedidos, 
taes ocuio, chaiupagnes, vinlios finos e de meau da Rea 
Ccmpanuia Vinícola do Hm to de Porta vai. licores, co- 

gí» pnacs, aniz idas, reirieerautea Estácio, sodas, cervejas 
Bavieca e Pilsencv, end u, todas as variedades de bebi- 
das alcoólicas e rtíregerantes. 

Todos os pedidos devem eer dirigidos ao proprie- 
tário. 
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JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

(I >escoml:oi? paru x-tóvenciei-) H 

Esh Empresa, anmmia aos mel,;. ■ censes rjue sa en- 

carrega de funej-aes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações, 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata íuneraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra domada. - _ 

Dirigir á ISnipi^eza X^miei-aiâa— 

MONÁO. 

FAZENDAS FARÁ INVERNO 
& 

Aender muito e ganhar pouco é o 

systema adoptado na 
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PRAÇA DO COxMMERCIO 

MELGAÇO 
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Chegou a este estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gailisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosas tVeguezes e an igos a fineaa 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazerairas. 
Mellão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Gheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de r iscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que lia de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de coiins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos elitros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 
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Ciilio da Arle em Partagal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
iVoivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a Sério— Alberto Bra- 

mào. 
A fiaeiniar Cartuchos — Silva 

Porto. 

Ulimos dias dc Alcxaadre íler- 
CUlfi§6. 

Accertam-se assignatnras pa- 
ra todas as publicações nacionaes 

i e estrangeiras. 
Centro d'assiguaCuras Mon- 

são. 
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Príncipe superíiua. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Pólvora de caça 

Pólvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendaveí pe- 

la modicidade de preço. 
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O primeiro jornal de modas de Portuga! e Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

28:000 reis 
15:000 reis Brazil 

. Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a correspoodenoia devo eer dirigida para G lillard Aillaui & O* 
B. ulevard ilontpainusse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea .243 

/ Auno 4:000 reis 
ASSIGNATURAS' Semestre 2:100 reis PdrlSgal 

Segnndj anno ás puolicaçêo pablica-ee ns quintas fsiras 

Á j^OJA J^f OYA DO 

ME L G ÁGO 

STEYES 
PREÇOS K ASSIOXATURAS 

Na typographia d'(9 Alto 
' Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
! cturas, inemoranduns, bilhetes pa- 

Çkmtir.ente, auno .1:200 rs, rn rifas, prospectos e cartazes pa- 
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ESTABECECllENTO CCiiEBC-lâl 

Ma loja de FRANCISCO PIRES, 
qgCO I^E PAÇOS, entorrtiarnò os 

conhecido peto -nome de 

FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íreguezes 
um vaiisdisfiuo scilido de generos, de orercearia, ferro, ferragens 

panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade eia sola 
e cabedaes de todes as qualidades por preços sem competência. 

O dono deste estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e enoanega-se de todos os despachos dc tncrcwdo- 
riaa, tanto para qualquer ponto de Portugal, come lambem para ^ual 
quer localidade do Brazil. 

ía 

semestre.... 600 i 

Brazil anuo.  3:250 

Colonia »  2:250 

AAALAQOS E (MfflCAÍlôS 

sk v.-:c -.v? se v..xM 
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Linha.30 rs. 
Repetições    20 rs. 

An núncios permanentes 
preços convencionaes. 

ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-acmanae 

j em qualquer formato. 
Cartas fúnebres, manda 

dos de pagamento, tnappas para 
professores e outros impressos eia 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desd 
300 a GOO reis, de luto desde COO 
a 1$>000 reis. 

A administração do Mclgacenseen- 
carrega-se dc qualquer encomenda 
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